
  
    
      [image: Capa do livro Anatomia artística do autor, Michel Lauricella  da Editora Olhares.]
    

  


  
    
      [image: rosto]
    

  


  
    [image: ]

    Jean-Antoine Houdon, L’ Écorché (1792), Galeria Huguier, Escola Nacional Superior de Belas Artes de Paris.

  


  Este livro foi concebido na Fabrica114, local que se dedica ao ensino da morfologia e se inscreve na tradição da École nationale supérieure des beaux-arts de Paris, conforme transmitida por François Fontaine, Jean-François Debord e Philippe Comar, hoje responsável pelo departamento de morfologia da ENSBA de Paris. Essas três personalidades de talentos complementares expuseram sucessivamente suas visões do corpo a uma geração de estudantes – da qual faço parte. Entre abordagens técnicas e mecânicas ou mais expressivas e artísticas, tivemos a possibilidade de encontrar nosso próprio caminho. Agradeço a eles por isso, sinceramente.


  Também gostaria de lembrar o nome de outro professor do Belas Artes de Paris, Paul Richer (1849-1933), cujo livro Nouvelle anatomie artistique (três volumes publicados entre 1906 e 1921) continua sendo uma referência. Suas obras, livros e esculturas ocupavam um lugar fundamental nas coleções da escola, às quais tínhamos a sorte de ter livre acesso. Eu o citarei várias vezes ao longo deste livro.


  Por fim, gostaria de prestar homenagem ao magnífico écorché em bronze de Jean-Antoine Houdon (1741-1828). Sua presença fantástica despertou não poucas vocações.


  APRESENTAÇÃO
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  5O aprendizado da morfologia se baseia nos fundamentos do desenho de observação de modelos vivos: composição (gestão das formas, posicionamento, preenchimentos e vazios), proporções (relação das partes entre si e, acima de tudo, dos detalhes com o todo) e aprumos (alinhamento de diferentes marcos numa linha vertical, por exemplo a cabeça em relação aos pés para uma pose em pé).


  Os elementos anatômicos podem, num primeiro momento, apresentar dois inconvenientes: fazer-nos apreender as formas por meio do detalhe, em detrimento da visão global, e incitar-nos a desenhar apenas as formas que conseguimos reconhecer. Recomendo, portanto, que você se dedique, paralelamente, à prática do esboço rápido e que não perca de vista o fato de que o conhecimento das formas é relativo, que o mistério do corpo permanece intacto.


  Os fundamentos do desenho e da morfologia devem sempre estar a serviço de um desenho a ser enriquecido por nossas experiências pessoais, nossa visão de mundo e nossa sensibilidade.


  Este compêndio está dividido em seis partes: cabeça e pescoço, tronco, raízes do braço, membro superior, membro inferior e visões de conjunto. Mas o corpo humano não está segmentado em partes distintas, seja no plano das formas ou no da “mecânica”.
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  6O trapézio (10), por exemplo, é um músculo que se estende do crânio à metade das costas e dali até o alto dos ombros. Assim, está em grande parte ligado aos movimentos dos braços. Apesar de ocupar regiões da nuca, dos ombros e das costas, podemos considerá-lo mecanicamente como um músculo dos braços.


  O objetivo deste livro é apresentar o corpo humano sob o máximo de ângulos possíveis, passando uma visão de seus volumes e apresentando diferentes versões, mais ou menos detalhadas, de esquemas e écorchés,1 a fim de variar as possibilidades de representação à nossa disposição.


  As letras e os números inscritos nos desenhos remetem às legendas na parte interna das orelhas do livro. Basta deixá-las abertas para uma consulta rápida durante a leitura.


  Espero que você se familiarize com as formas do corpo humano para libertar sua concentração e torná-la disponível a interpretações mais livres e pessoais. 
A distinção entre diferentes indicadores (duros, moles, contraídos, tensionados, relaxados) refinará a escrita, tornando-a mais cheia de nuanças, mais sensível. A memorização das formas sem dúvida facilitará o desenho de imaginação, permitindo a construção de personagens no espaço e em movimento, enriquecendo o conhecimento que se tem do próprio corpo.


  O propósito deste livro é ajudá-lo em seu aprendizado. Consciente da complexidade dessa disciplina, sei que ele não pode substitui frequentar-se um ateliê com modelos vivos e o acompanhamento de um professor.


  No que me diz respeito, a abordagem das formas corporais me levou a uma releitura de todas as formas naturais e continua estimulando minha curiosidade e meu deslumbramento.


  
    1 Écorché (esfolado) é o termo francês usado em anatomia artística para designar o desenho (ou pintura, ou escultura) morfológico das partes anatômicas localizadas sob a pele [N.T.]. ←

  


  INTRODUÇÃO


  “Esses esqueletos ou écorchés espantam porque se comportam como os vivos.” 
Roger Caillois, Au cœur du fantastique, Gallimard, Paris, 1965.
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    André Vésale (1514-1564) e Jan Steven Van Calcar (1499-1546), A Epítome, 1543.

  




  7O écorché: um gênero


  Desde o Renascimento, os artistas participam da composição de obras de anatomia dirigidas a apreciadores de arte e médicos. Leonardo da Vinci (1452-1519) deixou inacabado um tratado desse tipo,2 por isso La Fabrica,3 de Andreas Vesalius (1514-1564), é considerado o marco inicial de uma longa tradição que se estende até os dias de hoje.
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    Bernhard Siegfried Albinus (1697-1770) e Jan Wandelaar (1690-1759), Tabulae Sceleti et Musculorum Corporis Humani (1747).

  


  O cuidado na representação dos écorchés, concebidos num primeiro momento como simples estudos anatômicos, confere-lhes uma existência própria, faz deles um objeto em si, um gênero como o nu ou a paisagem. Esse gênero também tem sua história, seus códigos e convenções, com os quais é possível trabalhar e se expressar.



  8Esses improváveis personagens despidos de suas peles, verdadeiros barqueiros entre a vida e a morte, fascinam. Sua forte dimensão fantástica não escapou aos surrealistas.
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    Jacques Fabien Gautier d’Agoty (1716-1785),
Miologia completa em cores e tamanho natural (1746) (rebatizado de “Anjo anatômico” pelos surrealistas

  


  A morfologia


  Em 1890, Paul Richer preferiu o termo “morfologia” ao de “anatomia” para designar uma abordagem mais sintética e artística, menos fragmentada e médica.


  A intenção “morfo” consiste, portanto, em reter da anatomia somente os elementos que determinam as formas (simplificando e reunindo certos grupos musculares, quando necessário) e em fazer o elemento anatômico que predomina sob a pele coincidir com os contornos do desenho. Assim, a espessura da pele não é levada em conta e, dependendo das regiões do corpo e das características morfológicas do modelo, o contorno pode ser escolhido entre marcos ósseos, musculares ou adiposos.


  Atribuiremos à gordura, de fato, uma importância equivalente à dos ossos e músculos, tratando de delimitar suas formas de maneira o menos arbitrária possível, pois ao contrário dos outros dois, ela se expande sob a pele e não tem limites definidos. Para ficar mais fácil desenhá-la, proporei alguns esquemas.
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  9O desenho do écorché


  O écorché pode ser desenhado em várias etapas. Num primeiro momento, sugiro que se estabeleça a composição do desenho, que se organize a silhueta do modelo como um todo, por meio de formas simples, sintéticas e geométricas. Controle as proporções medindo e comparando as diferentes partes do corpo entre si. Verifique os alinhamentos confrontando e justapondo a silhueta do modelo às linhas verticais do espaço arquitetônico (se um fio de prumo não estiver à disposição) e aos limites do suporte.
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